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Destaques do comércio exterior do Rio de Janeiro 
 

Panorama Geral 

❖ Em relação ao comércio exterior brasileiro até o mês de maio, pode-se observar um avanço nas 
transações envolvendo setores com maior valor agregado, com destaque para o crescimento de 
4% nas exportações de semimanufaturados (US$ 17,7 bilhões) e de 13% nas importações de bens 
de capital (US$ 13,5 bilhões). No total, a corrente de comércio do país somou US$ 242 bilhões, 
crescimento de 2% frente ao mesmo período do ano anterior. No que tange às exportações do 
Rio de Janeiro, houve um acréscimo de 9% nos embarques de bens básicos (US$ 15,2 bilhões). 
Como resultado, a corrente de comércio fluminense totalizou US$ 29,6 bilhões, permanecendo 
como o segundo maior ator no comércio exterior nacional. 

 
Exportações Fluminenses 

❖ No acumulado anual, as exportações fluminenses somaram US$ 18,5 bilhões, crescimento de 3%, 
podendo ser mencionado o avanço de 8,5% das vendas de produtos básicos (US$ 15,2 bilhões). 
Dentre as indústrias, destaca-se o incremento de 12% nas exportações de Produtos químicos (US$ 
160 milhões). Percebe-se também a queda de 57% nas vendas internacionais da indústria de 
Outros equipamentos de transporte exceto veículos automotores (US$ 130 milhões) e, em 
relação aos principais produtos fluminenses, redução de 56% nas exportações de produtos 
laminados planos de ferro ou aços (US$ 132 milhões). Por fim, percebe-se o crescimento de 9% 
de óleos brutos de petróleo (US$ 14,9 bilhões). 
 
Importações Fluminenses 

❖ Em paralelo, as importações do estado do Rio de Janeiro cresceram 5% no acumulado anual até 
o mês de maio, totalizando US$ 11 bilhões. Entre os principais setores, 4 entre as 5 maiores 
indústrias importadoras apresentaram incrementos nas suas compras internacionais, destaque 
para Metalurgia (US$ 923 milhões) e Máquinas e equipamentos (US$ 1 bilhão) que cresceram 34% 
e 49%, respectivamente. Entre os produtos, é possível das destaque ao setor químico, com o 
incremento nos desembarques de compostos heterocíclicos, seus sais e sulfonamidas (US$ 301 
milhões; 66%), principalmente com origem nos mercados Alemanha, Índia e China.  
 

Comércio de Petróleo 

❖ Entre janeiro e maio de 2024, as vendas de óleos brutos de petróleo do estado do Rio de Janeiro 
totalizaram US$ 14,9 bilhões, apresentando uma variação positiva de 9%. Dentre os principais 
destinos dos embarques fluminenses, destaca-se a estabilidade da China (US$ 6,8 bilhões) como 
o principal parceiro, com participação de 46%. Dentre os demais destinos, a importância da Índia 
(US$ 724 milhões) continua a crescer, dando ênfase ao aumento de 215% nas exportações com 
direção a esse país. No que tange às importações fluminenses de óleos brutos de petróleo, as 
compras internacionais fluminenses somaram US$ 1,2 bilhão no período analisado, um aumento 
de 2% frente ao mesmo período de 2023. Este acréscimo foi reflexo da variação positiva de 12,2% 
das compras provenientes do mercado da Arábia Saudita (US$ 849 milhões), principal origem dos 
desembarques fluminenses, com participação de 72%.  

 

Exportações exclusive petróleo 

❖ Considerando somente as vendas internacionais exclusive petróleo, as exportações fluminenses 
recuaram 16% entre janeiro e maio de 2024 quando comparadas ao mesmo período do ano 
anterior, totalizando US$ 3,7 bilhões. Tal cenário é reflexo do retrocesso das vendas 
internacionais do estado do Rio para quatro dos cinco principais destinos de seus produtos, como 
é o caso de Argentina (US$ 238 milhões) e México (US$ 89,6 milhões), membros da ALADI, bloco 
em que também se observa o retrocesso das exportações fluminenses (US$ 393 milhões; recuo 
de 23%). Além disso, apesar da contração das exportações para a China em 30% (US$ 238 milhões; 
6%), pode-se destacar o incremento de 11% das vendas fluminenses para o continente asiático 
(US$ 998 milhões; 25%), segundo maior parceiro das vendas do estado do Rio. Este cenário foi 
consequência direta do avanço nos mercados de Singapura (US$ 665 milhões; 24%) e Filipinas 
(US$ 53,6 milhões; com variação positiva de 224%). 



 

3 

 

 
 
 

Importações exclusive petróleo 

❖ No que tange às importações exclusive petróleo, houve aumento de 6% nos desembarques 
fluminenses, alcançando o valor de US$ 9,8 bilhões no acumulado anual em 2024. Seis dos 10 
principais parceiros do estado do Rio de Janeiro apresentaram variação positiva, destaque para 
o incremento de 34% nas compras do principal produto da pauta importadora do estado, partes 
de motores e turbinas de avião, e que são provenientes, por exemplo, de mercados como EUA e 
França. Pode-se ressaltar, em virtude disso também, o acréscimo de 94% das importações de 
produtos provenientes do USMCA (US$ 3,6 bilhões), representando 33% desse mercado, e de 8% 
das importações vindas da União Europeia (US$ 2,2 bilhões), que tem uma fatia de 20% do que é 
comprado do estado em bens exclusive petróleo. 
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